
Nª 112 Preço banca: R$ 3,00www.jornalpolobrasil.com.br TERÇA E QUARTA-FEIRA, 2 E 3 DE JUNHO DE 2026

Ratinho Junior confirma mais de R$ 453
milhões para obras em 11 municípios

73% dos municípios ampliaram contratações
formais no 1º quadrimestre de 2026 no Paraná

Aos 86 anos, Tecpar fortalece presença no Interior e
se consolida como referência em novas tecnologias

O Instituto de Tecnologia
do Paraná (Tecpar) completa
86 anos de fundação, neste sá-
bado (6), em um ritmo acele-
rado de expansão e moder-
nização, consolidando seu
papel como um dos princi-
pais indutores de novas tec-

O governador Carlos Massa Ratinho Junior
confirmou na segunda-feira (1º) a liberação de
mais de R$ 453,4 milhões para 11 municípios
paranaenses. Os recursos contemplam obras e
projetos em diferentes fases de execução, inclu-
indo empreendimentos já em andamento, con-
tratos em homologação, licitações autorizadas
e investimentos que aguardam etapas adminis-
trativas para início das obras. As ações envol-
vem áreas como infraestrutura urbana e rural,
saúde, mobilidade, educação e aquisição de
equipamentos públicos.

Os investimentos beneficiam os municípios
de Jandaia do Sul, Joaquim Távora, Jussara,
Lapa, Loanda, Manoel Ribas, Medianeira, Nova
Santa Rosa, Paula Freitas, São José da Boa Vis-
ta e Telêmaco Borba. Entre as principais inicia-
tivas estão novas pavimentações urbanas e ru-
rais, construção e ampliação de unidades de
saúde, obras em aeroportos, pontes, viadutos,
escolas e centros de especialidades. | Página 3
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avançou em todas as regiões do Pa-
raná no primeiro quadrimestre de
2026.  Dados do Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho e
Emprego , mostram que 291 muni-
cípios paranaenses registraram saldo
positivo na geração de empregos
entre janeiro e abril, o equivalente a
cerca de 73% das cidades do Esta-
do.

Além das localidades com saldo
positivo, outros oito municípios per-
maneceram em situação de estabili-
dade no período, com número de ad-
missões equivalente ao de desliga-
mentos. | Página 4
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nologias e inovação do Estado.
Com importantes obras em

andamento no Interior do Para-
ná, o Tecpar caminha para cum-
prir a meta de descentralizar as
ações de base científica e tecno-
lógica, em consonância com as
diretrizes do Governo do Esta-
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Concerto dos 41 anos da Orquestra Sinfônica
do Paraná leva 4,3 mil pessoas ao Guaíra

Estado lança rede multiplicadora para
expandir o programa Viajantes + Seguras

O Governo do Estado está ampliando o alcance do programa Via-
jantes + Seguras, iniciativa que busca tornar o turismo no Paraná
mais inclusivo, responsável e acolhedor para o público feminino. De-
senvolvido pela Secretaria de Estado do Turismo (Setu) em parceria
com a Secretaria da Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa (Semi-
pi), e com o apoio do Sebrae/PR, o programa lança agora a Rede
Multiplicadora, uma estratégia para descentralizar as capacitações e
acelerar a transformação dos destinos paranaenses.  Página 6

O grande auditório do Te-
atro Guaíra, o Guairão, trans-
formou-se em um grande pal-
co de celebração da música
brasileira na última quinta-fei-
ra e no domingo, dias 28 e 31
de maio. Mais de 4,3 mil pes-
soas prestigiaram o concerto
“Grande Festa da Música Bra-
sileira”, espetáculo que marcou
os 41 anos da Orquestra Sin-
fônica do Paraná (OSP) em
uma homenagem a alguns dos
maiores compositores do país.

| Página 5

Estado inaugura nesta quarta-feira o Museu Satélite
da Casa Alfredo Andersen em Paranaguá

A Secretaria de Estado da
Cultura (SEEC) inaugura nesta
quarta-feira (3), às 19h, o Museu
Satélite do Museu Casa Alfredo
Andersen (MCAA) em Parana-
guá, no Litoral. Esta é a quarta
unidade do projeto de descen-
tralização que leva acervos esta-

duais ao Interior do Paraná. A ex-
posição de estreia é “Calderari:
amar, além do mar”.

“A ocupação de novos espaços e
ampliação do acesso aos acervos esta-
duais são baseadas no princípio fun-
damental da SEEC: descentralização”,
afirma a secretária de Estado da

Cultura, Luciana Casagrande
Pereira. “Os Museus Satélites
são uma conquista, uma forma
de fortalecer a presença das insti-
tuições culturais em diferentes re-
giões do Estado, tornando a arte e
memória paranaense cada vez mais
acessível”, acrescenta. | Página  5

CastraPet Paraná vai passar por 37 municípios
e beneficiar 6 mil animais em junho

O Programa Permanente de Esterilização de Cães e Gatos (Castra-
Pet) abre os atendimentos de junho nesta quarta-feira (3), com ações
em Itaguajé, na região Noroeste. A expectativa é castrar seis mil ani-
mais neste mês, em 37 municípios do Paraná. O projeto é coordena-
do pelo Instituto Água e Terra (IAT), autarquia vinculada à Secretaria
de Estado do Desenvolvimento Sustentável (Sedest). |  Página 7

do. Em outra frente, o insti-
tuto celebra a inclusão de so-
luções inovadoras em seu por-
tfólio, com impactos no de-
senvolvimento econômico e
científico, e trazendo benefí-
cios concretos à população.

| Página  2
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Aos 86 anos, Tecpar fortalece presença no Interior e
se consolida como referência em novas tecnologias

Instituto de Tecno-
logia do Paraná (Te-
cpar) completa 86

anos de fundação, neste sábado
(6), em um ritmo acelerado de
expansão e modernização, con-
solidando seu papel como um
dos principais indutores de no-
vas tecnologias e inovação do
Estado.

Com importantes obras em
andamento no Interior do Pa-
raná, o Tecpar caminha para
cumprir a meta de descentrali-
zar as ações de base científica e
tecnológica, em consonância
com as diretrizes do Governo
do Estado. Em outra frente, o
instituto celebra a inclusão de so-
luções inovadoras em seu por-
tfólio, com impactos no desen-
volvimento econômico e cien-
tífico, e trazendo benefícios con-
cretos à população.

Segundo o diretor-presiden-
te do Tecpar, Eduardo Mara-
fon, aos 86 anos o instituto se
mantém inovador, sempre se
renovando frente as demandas
emergentes cumprindo seu pa-
pel social ao entregar novas so-
luções à população paranaense.

“Com um corpo técnico qua-
lificado, fortes investimentos em
infraestrutura e uma gestão que
prioriza a eficiência, o Tecpar
segue na vanguarda em inova-
ção, impulsionando o desenvol-
vimento científico e tecnológi-
co do Estado e oferecendo so-
luções inovadoras para a indús-
tria da saúde, setor produtivo e
apoio técnico aos órgãos públi-
cos”, destaca.

Em Maringá, no Noroeste
do Estado, a obra da infraes-
trutura do Parque Tecnológico
Industrial da Saúde do Tecpar
segue em ritmo acelerado, com
70% de execução. A construção
da unidade, muito aguardada
pela população e setor produti-
vo, foi atendida com priorida-
de pelo Governo do Estado na
atual gestão. A previsão é que a
etapa atual seja concluída até o
final de 2026.

Construída em um terreno
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Rdoado ao Tecpar pela Prefei-
tura de Maringá, com área de
100 mil metros quadrados, a
obra recebeu investimento de
R$ 24 milhões do Governo do
Estado. Após a finalização des-
sa etapa, o parque tecnológico,
que tem como vocação a pro-
dução de insumos estratégicos
para o Ministério da Saúde, re-
ceberá novos investimentos.

Outra obra importante em
andamento é a construção do
Centro de Inovação Tecnoló-
gica do Tecpar em Londrina,
na Região Norte do Estado. A
nova sede do instituto é fruto
de parceria com a Pontifícia
Universidade Católica do Pa-
raná (PUCPR), que cedeu um
terreno de 1.500 metros qua-
drados para a construção, den-
tro do seu câmpus no municí-
pio. Projetada com a tecnolo-
gia da madeira engenheirada, a
obra contará com investimen-
tos da Secretaria da Inovação
e Inteligência Artificial (Seia) e
da Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior
(Seti).

Três ações neste último ano
intensificaram a posição do Te-
cpar como laboratório públi-
co oficial.

Com dois projetos para
produção de vacinas aprova-
dos junto ao Ministério da Saú-
de, o Tecpar é um dos respon-
sáveis por fazer imunizantes
chegar até a população. O ins-
tituto será o único laboratório
público fornecedor de vacinas
contra a raiva humana e vari-
cela para o Sistema Único de
Saúde (SUS), dentro do pro-
grama de Parcerias para o De-
senvolvimento Produtivo
(PDP).

Além dessas vacinas, o insti-
tuto é o único fornecedor pú-
blico da vacina antirrábica
veterinária e só no primeiro
semestre deste ano vai entre-
gar 28 milhões de doses do
imunizante para campanhas
públicas de vacinação.

O Tecpar também é o res-

ponsável pelo primeiro banco
brasileiro de antígenos e vacinas
contra febre aftosa, um estoque
estratégico de insumos para a
formulação rápida de vacinas em
eventuais casos de surto da do-
ença. Pelo projeto inédito, o Te-
cpar passa a deter os insumos
necessários para disponibilizar,
em todo o território nacional, em
72 horas, vacinas para o ministé-
rio utilizar emergencialmente con-
tra a doença.

Em outra frente, também na
saúde animal, o Tecpar irá con-
cluir, no segundo semestre deste
ano, o novo Centro de Insumos
para Diagnóstico Veterinário, que
tornará o instituto num polo na-
cional de produção de antígenos
para diagnóstico da brucelose
bovina.

SAÚDE DIGITAL 

 Na busca por soluções ino-
vadoras para a saúde pública, o
Tecpar passou a ofertar aos es-
tados e municípios uma solução
digital que busca ampliar o aces-
so aos cuidados de saúde para
usuários do Sistema Único de
Saúde (SUS).

O Conecta Saúde é uma pla-
taforma de telemedicina que per-
mite a prestação de serviços de
saúde à distância, conectando
profissionais de saúde a pacien-
tes, com consultas disponíveis em
até dez minutos. O objetivo é for-
talecer a oferta de profissionais
da saúde em localidades pouco

atendidas, e reduzir a fila de es-
pera por atendimento.

O serviço reúne funcionalida-
des clínicas, operacionais e ana-
líticas, facilita consultas médicas
remotas (teleconsulta), diagnós-
ticos, prescrições digitais, moni-
toramento e prontuário eletrô-
nico. Na prática, a população
poderá contar com atendimen-
to médico virtual 24 horas por
dia, sete dias por semana; con-
sultas ilimitadas pelo celular, e
pronto atendimento com clíni-
co geral, pediatra e médico da
família.

As informações geradas na
plataforma a partir dos atendi-
mentos estarão integradas ao
“Meu SUS Digital”, aplicativo
oficial do Ministério da Saúde.
Dessa forma o Tecpar contri-
bui com a meta do Paraná em
ampliar o programa Saúde Di-
gital, permitindo que a popula-
ção tenha acesso à Atenção Pri-
mária da Saúde direto pelo ce-
lular.

PASSAPORTE PARA
VEÍCULOS 

 Aos 86 anos, o Tecpar pro-
tagoniza uma iniciativa que co-
loca o Paraná como referência
nacional e internacional em ino-
vação no setor público, ao im-
plantar um projeto inédito no
País, na área de mobilidade e tec-
nologia.

Trata-se do Passaporte Veicu-
lar Digital, solução que utiliza

tecnologia blockchain
para criar uma identida-
de digital para cada veí-
culo, desenvolvida pelo
Departamento de Trânsi-
to do Paraná (Detran-PR)
e Tecpar, em parceria
com a empresa Vetrii.

Cada veículo recebe
um token vinculado ao
número do chassi, permi-
tindo que ao longo da
vida útil do automóvel
todas suas informações
sejam rastreadas de for-
ma segura, imutável e

acessível. A implantação da tec-
nologia é de responsabilidade
do Tecpar.

O projeto-piloto foi conclu-
ído em março, e agora seguirá
para a fase de expansão, com a
tokenização progressiva de toda
a frota estadual. A previsão é
que os veículos sejam tokeniza-
dos automaticamente em situa-
ções como transferências de
propriedade, mudança de mu-
nicípio e atualizações cadastrais,
sem custo para o cidadão. Para
2026 a meta é tokenizar 1,5 mi-
lhão de veículos, e, nos próxi-
mos anos, inserir toda a frota
do Paraná no banco de dados.

IMPACTOS ECONÔMICOS 

 Todas as atividades desen-
volvidas pelo Tecpar têm influ-
ência nos resultados econômi-
cos do Estado. É o que aponta
um estudo realizado pelo Insti-
tuto Paranaense de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(Ipardes), que revelou o impac-
to do Tecpar no valor adicio-
nado bruto no Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Paraná.

Em 2025, foi R$ 28,6 mi-
lhões, enquanto a arrecadação
de impostos na economia do
Paraná foi de R$ 1,83 milhão. A
pesquisa mostrou ainda que em
2025 o Tecpar gerou 317 em-
pregos diretos e indiretos, e um
impacto de R$ 11,7 milhões na
massa salarial da economia pa-
ranaense. (AENPR)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(25 a 31 de maio de 2026)

PIB SURPREENDE E MUDA PARTE DA
PERCEPÇÃO DO MERCADO

O principal dado econômico da semana foi a
divulgação do crescimento da economia no pri-
meiro trimestre.

O PIB mostrou desempenho acima do espera-
do, sustentado por:
* consumo das famílias
* agronegócio
* indústria de transformação
* mercado de trabalho ainda resiliente

A economia cresceu mais do que parte do mer-
cado previa, reduzindo apostas em cortes rápidos
dos juros.
Leitura estratégica:
- atividade econômica continua resistente
- desaceleração existe, mas não é abrupta
- Banco Central ganha menos espaço para ace-

lerar cortes da Selic
Economia mais forte ajuda o crescimento, mas

dificulta o processo de redução dos juros.

INFLAÇÃO VOLTA A PREOCUPAR
A prévia da inflação de maio trouxe um dos

pontos mais importantes da semana.
O IPCA-15 acumulado em 12 meses atingiu

4,64%, ultrapassando novamente o teto da meta
de inflação.
Os principais fatores de pressão foram:
* alimentação; habitação; e saúde

Embora combustíveis tenham ajudado parci-
almente, o mercado voltou a revisar expectativas
inflacionárias para cima.
Consequências:
- menor espaço para cortes de juros
- crédito segue caro
- maior cautela empresarial

Fiscal continua sendo o principal ponto de
atenção

Apesar do superávit primário registrado em
abril, o mercado continua preocupado com a tra-
jetória estrutural das contas públicas.

Persistem dúvidas sobre:
* sustentabilidade fiscal de longo prazo
* crescimento dos gastos públicos
* ambiente pré-eleitoral de 2026
* capacidade de consolidação das contas públi-

cas
Impactos:
- juros futuros elevados
- cautela dos investidores
- sensibilidade do câmbio a ruídos políticos

O mercado continua separando resultado
pontual de trajetória estrutural.

RELAÇÃO BRASIL–ESTADOS UNIDOS SEGUE
INFLUENCIANDO EMPRESAS

As repercussões das negociações entre Brasil e
Estados Unidos continuam sendo acompanhadas
pelo setor produtivo.

Os grupos de trabalho criados após o encon-
tro entre Luiz Inácio Lula da Silva e Donald Trump
seguem discutindo:
* tarifas comerciais
* exportações brasileiras
* tecnologia
* minerais estratégicos
* ambiente regulatório

Os setores mais atentos continuam sendo:
- agronegócio
- indústria
- mineração
- tecnologia

O mercado ainda aguarda definições concre-
tas antes de alterar projeções de investimento.

SEGURANÇA JURÍDICA E PREVISIBILIDADE
CONTINUAM NO CENTRO DAS DECISÕES

Empresas seguem demonstrando preocupa-
ção com:
* judicialização crescente
* insegurança regulatória
* mudanças frequentes de interpretação

Dólar (USD/BRL) R$ 5,00 Mercado reagiu a dados internos e cenário externo

Ibovespa Oscilação moderada Investidores seguem seletivos

Selic 14,50% a.a. Debate sobre novos cortes perde força

Inflação (IPCA 12m) 4,64% Acima do teto da meta

PIB 2026 (proj.) 1,8% - 2,0% Atividade mais resiliente que o esperado

Notícias Relevantes da Semana
* aumento da complexidade contratual
Consequências observadas:
- investimentos mais seletivos
- reforço de governança
- maior custo jurídico

Previsibilidade continua sendo um dos ativos
econômicos mais importantes para atração de capital.

PROBLEMAS ESTRUTURAIS CONTINUAM
LIMITANDO A COMPETITIVIDADE

Mesmo com atividade econômica mais forte,
permanecem desafios históricos:
1 Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* dificuldade para PMEs
* baixa concorrência bancária
2 Complexidade tributária
Mesmo durante a transição da reforma:
* excesso de obrigações acessórias
* insegurança operacional
* alto custo administrativo
3  Burocracia e baixa eficiência regulatória
Persistem:
* processos lentos
* licenciamento complexo
* excesso de exigências operacionais
4 Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais continuam reduzindo pre-

visibilidade para investimentos.

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito segue seletivo
* juros ainda elevados
Indústria
* atividade melhora parcialmente
* custos financeiros continuam pressionando
Agronegócio
* desempenho forte no trimestre
* exportações seguem sustentando resultados
Varejo
* consumo resiliente
* crédito continua limitando expansão
Mercado de Capitais
* investidores mais cautelosos
* seletividade elevada nos aportes

SÍNTESE DA SEMANA
A semana foi marcada por cinco temas centrais:
* PIB acima das expectativas
* inflação acima do teto da meta
* redução do otimismo com cortes de juros
* preocupação fiscal persistente
* continuidade das negociações Brasil–EUA
Resultado:

O cenário econômico mostra uma combina-
ção de atividade resistente com inflação ainda ele-
vada, mantendo o ambiente de negócios em esta-
do de cautela.
Leitura Estratégica para Empresários
Neste momento:
- preserve liquidez
- acompanhe inflação e juros
- evite exposição excessiva a crédito caro
- fortaleça governança e controles internos
- priorize produtividade e eficiência operacional

A economia segue crescendo, mas o custo para
crescer continua elevado.

MENSAGEM DA SEMANA
O Brasil continua demonstrando capacidade

de crescimento mesmo diante de juros altos e in-
certezas.

Mas a semana deixou uma mensagem clara:
Crescer não é o maior desafio. O maior desafio

continua sendo crescer de forma sustentável den-
tro de um ambiente que ainda combina inflação
pressionada, custo financeiro elevado, inseguran-
ça regulatória e baixa previsibilidade de longo prazo.

Empresas que conseguirem equilibrar expan-
são com disciplina financeira serão as que chegarão
mais fortes ao segundo semestre de 2026.

Indicador Valor Aprox. Leitura Estratégica

Ratinho Junior confirma mais de R$ 453
milhões para obras em 11 municípios

O governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior confirmou na segun-
da-feira (1º) a liberação de mais de
R$ 453,4 milhões para 11 municípi-
os paranaenses. Os recursos contem-
plam obras e projetos em diferentes
fases de execução, incluindo empre-
endimentos já em andamento, con-
tratos em homologação, licitações
autorizadas e investimentos que
aguardam etapas administrativas
para início das obras. As ações en-
volvem áreas como infraestrutura
urbana e rural, saúde, mobilidade,
educação e aquisição de equipamen-
tos públicos.

Os investimentos beneficiam os
municípios de Jandaia do Sul, Joa-
quim Távora, Jussara, Lapa, Loan-
da, Manoel Ribas, Medianeira, Nova
Santa Rosa, Paula Freitas, São José
da Boa Vista e Telêmaco Borba.
Entre as principais iniciativas estão
novas pavimentações urbanas e ru-
rais, construção e ampliação de uni-
dades de saúde, obras em aeropor-
tos, pontes, viadutos, escolas e cen-
tros de especialidades.

Ratinho Junior afirmou que os
investimentos são liberados à me-
dida que os municípios concluem os
projetos e avançam nas etapas técni-
cas necessárias. “Conforme os mu-
nicípios vão deixando os projetos
prontos, o Governo vai autorizan-
do o início das obras e as licitações.
São projetos que vão desde estradas
rurais pavimentadas até escolas, uni-
dades de saúde e obras de infraes-
trutura urbana. É um momento
muito bom que o Paraná vive, com
capacidade financeira para fazer in-
vestimentos em todas as regiões do
Estado”, pontuou.

O governador destacou que par-
te dos recursos será destinada ao pro-
grama de pavimentação rural, que
tem levado asfalto para regiões de
forte produção agropecuária. “Esta-
mos fazendo o maior pacote de in-
vestimento em estradas rurais para
atender o pequeno agricultor e a agri-
cultura familiar. São regiões que têm
produção de leite, frango e peixe, e
precisam de infraestrutura para es-
coar essa produção”, acrescentou.

Entre os municípios contempla-
dos, o maior volume de investimen-
tos está concentrado em Loanda, no
Noroeste do Estado, que receberá R$
89,9 milhões. Os recursos abrangem
obras de pavimentação urbana, reca-

pe asfáltico, renovação da frota de
máquinas e investimentos voltados
ao transporte de pacientes e à estru-
tura de saúde do município.

O segundo maior pacote de in-
vestimentos será destinado a Telê-
maco Borba, nos Campos Gerais,
que soma mais de R$ 85 milhões
em obras e projetos. O pacote inclui
a implantação de um viaduto sobre
a PR-160, a construção de uma nova
unidade escolar estadual no bairro
São Francisco, a trincheira da Vila
Ozório, além de investimentos na
área da saúde e aquisição de veículos
para transporte de pacientes. Somen-
te as obras ligadas à nova escola esta-
dual representam mais de R$ 26,8
milhões em investimentos.

Segundo a prefeita Rita Mara Ara-
újo, os investimentos ajudam a am-
pliar a infraestrutura urbana e a ofer-
ta de serviços públicos no municí-
pio. “Está sendo construída a nova
escola Gregório Teixeira, que vai aten-
der uma população bastante signifi-
cativa. Telêmaco Borba tem sido
muito bem atendida pelo Governo
do Estado. Além disso, está sendo
feito o viaduto Max Staudacher, uma
obra muito importante para melho-
rar o trânsito e a segurança naquela
região”, detalhou.

Outra cidade que será beneficiada
com investimentos na área da edu-
cação é Joaquim Távora, no Norte
Pioneiro. O município vai receber
um novo colégio agrícola, com capa-
cidade para aproximadamente 300
estudantes e investimento previsto
de R$ 25 milhões.

De acordo com a diretora-presi-
dente do Instituto Paranaense de
Desenvolvimento Educacional
(Fundepar), Eliane Carmona, a uni-
dade atenderá uma demanda regio-
nal por formação técnica voltada ao
agronegócio. “Estamos em parceria
com o município para a construção
de um colégio agrícola na modalida-
de de internato, que vai atender apro-
ximadamente 300 alunos. É uma es-
trutura que vai levar mais oportuni-
dade de formação e de emprego para
Joaquim Távora e toda a região”, co-
mentou.

Na região Noroeste do Estado, a
cidade de Jussara, receberá R$ 47
milhões. Os recursos incluem a pa-
vimentação da Estrada Cristalina,
melhorias na iluminação pública,
obras na Estrada Velha de Maringá e

investimentos em saúde, como a
construção de unidade básica e cen-
tro de especialidades.

A Lapa, na Região Metropolitana
de Curitiba, soma R$ 46 milhões em
investimentos. O pacote contempla
obras de pavimentação urbana, cons-
trução e reforma de unidades de saú-
de, aquisição de ambulâncias e equi-
pamentos para atendimento à po-
pulação. De acordo com o prefeito
Diego Ribas, parte dos recursos, cer-
ca de R$15 milhões, será utilizada
para ampliar a área destinada ao de-
senvolvimento industrial do muni-
cípio.

“Com a chegada do gasoduto da
Potencial que vai ligar a cidade até
Araucária, estamos preparando a ci-
dade para receber novas plantas in-
dustriais e gerar mais desenvolvi-
mento para a região”, completou.

No Oeste, o município de Medi-
aneira vai receber R$ 42 milhões. O
pacote prevê recursos para pavimen-
tação urbana, construção de um com-
plexo voltado a especialidades mé-
dicas, odontologia e atendimento ao
autismo, além de melhorias na es-
trutura hospitalar e em unidades de
saúde.

Em Jandaia do Sul, os recursos
somam R$ 33 milhões e incluem
pavimentação de estradas rurais,
construção de um Pronto Atendi-
mento Municipal (PAM), aquisição
de veículos e investimentos na área
da saúde.

Manoel Ribas recebeu a confirma-
ção de R$ 32 milhões para obras
como a pavimentação de estradas
rurais, readequação do aeroporto
municipal, construção de pontes e
melhorias no terminal de passagei-
ros do aeroporto.

Em Nova Santa Rosa, o volume
de investimentos chega a R$ 21 mi-
lhões, com destaque para pavimen-
tação urbana, melhorias em estrada
rural, ampliação hospitalar e cons-
trução de unidade básica de saúde.

Em Paula Freitas, os investimen-
tos chegam a R$ 19 milhões, com
destaque para pavimentação de es-
trada rural, construção de escola mu-
nicipal e aquisição de maquinário.

Já São José da Boa Vista foi con-
templada com R$ 502 mil para aqui-
sição de equipamentos rodoviários
destinados à manutenção e melho-
ria da infraestrutura municipal.

 (AENPR)
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Atitudes que vão abençoar sua vida!
As suas atitudes afetam toda a

sua vida. Quando você tem uma
atitude guiada por Deus, a sua vida
se torna melhor. Essas atitudes
vão ajudar você a ter uma vida
contente, mesmo nas tempesta-
des:

1. FÉ
Ora, a fé é a confiança daquilo

que esperamos e a certeza das
coisas que não vemos. Hebreus
11:1.

A fé em Jesus muda tudo! Em
vez de uma vida dominada por
medo, desespero e falta de senti-
do, em Jesus você encontra pro-
pósito, esperança e coragem.

2. GRATIDÃO
Bendiga o Senhor a minha

alma! Não esqueça nenhuma de
suas bênçãos!( Salmos 103:2.

Muita tristeza e insatisfação
vêm da falta de gratidão. Quando
você se lembra das bênçãos de
Deus e agradece por elas, o seu
coração fica mais alegre. A grati-
dão também muda a sua perspec-
tiva e ajuda a se lembrar de que
Deus está cuidando de você.

3. GENEROSIDADE
O generoso prosperará; quem

dá alívio aos outros, alívio rece-
berá.( Provérbios 11:25.

O amor ao dinheiro só traz
problemas e inquietação. Mas,
quando você aprende a ser gene-
roso, descobre que Deus lhe dá
tudo o que você precisa. A Bíblia
diz que há maior alegria em dar
do que em receber. A generosi-
dade é uma demonstração de
amor, que também muda o seu
coração.

4. PACIÊNCIA
A sabedoria do homem lhe

dá paciência; sua glória é ignorar
as ofensas.( Provérbios 19:11.

Sim, cultivar a paciência é
difícil. Mas a paciência ajuda a
evitar muitos conflitos desne-
cessários e a alcançar bênçãos
maiores. As melhores coisas le-
vam tempo.  Com pac iênc ia ,
você verá a ação de Deus na
sua vida.

Que sua vida seja guiará por
atitudes que glorifiquem a Deus!

Uma semana cheia da presen-
ça de Deus na sua vida e família.

Publicidade Legal

73% dos municípios ampliaram contratações
formais no 1º quadrimestre de 2026 no Paraná
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formal avançou em todas
as regiões do Paraná no
primeiro quadrimestre de
2026.  Dados do Cadas-
tro Geral de Empregados
e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do
Trabalho e Emprego ,
mostram que 291 muni-
cípios paranaenses registra-
ram saldo positivo na ge-
ração de empregos entre
janeiro e abril, o equiva-
lente a cerca de 73% das
cidades do Estado.

Além das localidades
com saldo positivo, outros
oito municípios permane-
ceram em situação de es-
tabilidade no período,
com número de admis-
sões equivalente ao de des-
ligamentos.

Em números absolu-
tos, dez municípios ultra-
passaram a marca de mil
vagas formais criadas nos
quatro primeiros meses
do ano. A liderança foi de
Curitiba, com saldo de
14.456 empregos; seguida
por Maringá (3.048), Lon-
drina (3.026), Cascavel
(2.162), São José dos Pi-
nhais (2.119), Toledo
(2.085), Colombo (1.340),
Araucária (1.315) e Ara-
pongas (1.258).

Os dados do Caged

também mostram dife-
renças no perfil da gera-
ção de empregos entre os
municípios. Na Capital
paranaense, o setor de ser-
viços foi o principal res-
ponsável pelo saldo posi-
tivo, com 11.223 vagas
abertas entre janeiro e
abril. O mesmo movi-
mento foi observado em
Londrina, onde os servi-
ços responderam por
2.779 novos postos de tra-
balho, e em Maringá, com
saldo de 1.376 contrata-
ções no segmento.

Já em outros polos
econômicos, a indústria li-
derou as contratações. Em
Araucária, o setor indus-
trial gerou 521 empregos
formais no primeiro qua-
drimestre, enquanto em
Arapongas o saldo che-
gou a 605 vagas, impul-
sionado pelo aumento
das atividades nas fábri-
cas.

– Enquanto os maiores
centros urbanos lideram
em volume de vagas, mu-
nicípios de menor porte se
destacaram pela expansão
proporcional do empre-
go formal. Os indicado-
res mostram que a gera-
ção de empregos não fi-
cou restrita aos grandes
centros urbanos, alcançan-

do municípios de dife-
rentes portes e regiões
do Estado, com impac-
to direto sobre a renda
e a atividade econômica
local.

O critério é chamado
pelo Caged de variação
relativa e mede o peso das
novas contratações em re-
lação ao total de trabalha-
dores com carteira assina-
da existentes em cada ci-
dade. O melhor desem-
penho foi registrado por
Itambaracá, no Norte do
Estado, que abriu 122 va-
gas e ampliou em 22,2%
o estoque de empregos
formais do município.

Na sequência aparecem
Cambará, no Norte Pio-
neiro, com saldo de 864
vagas e crescimento de
21,5%; Guairaçá, com 198
vagas e expansão de
16,6%; Santa Maria do
Oeste, com 133 vagas e
aumento de 16,5%; Ivatu-
ba, com 138 vagas e cres-
cimento de 13,7%; Uni-
flor, com 23 vagas e alta
de 12,9%; Nova Tebas,
com 55 vagas e avanço de
11,1%; Rio Azul, com 199
vagas e crescimento de
10,6%; e Porto Vitória,
com 50 vagas e expansão
de 10,4%.

Entre as cidades que

mais cresceram proporci-
onalmente, os resultados
também foram puxados
por diferentes atividades
econômicas. Em Itamba-
racá, município com a
maior expansão relativa
do Estado, a agropecu-
ária respondeu por 118
das 122 vagas criadas
no per íodo.  Já  em
Cambará, que registrou
a segunda maior varia-
ção proporc iona l ,  a
construção civil foi a
principal responsável
pelo desempenho, com
saldo de 553 empregos
formais entre admissões e
desligamentos.

PARANÁ 

 No acumulado de ja-
neiro a abril, o Paraná
criou 58.863 empregos
com carteira assinada,
o quarto melhor resultado
do Brasil no período. O sal-
do é resultado de 750.952
admissões e 692.089 desliga-
mentos registrados nos qua-
tro primeiros meses do
ano. O Estado ficou atrás
apenas de São Paulo
(202.374 vagas), Minas
Gerais (78.640) e Santa
Catarina (63.006) na gera-
ção de empregos formais.
Com o resultado, o esto-
que de trabalhadores com
carteira assinada chegou a
3.289.537 pessoas.

O Paraná manteve sal-
do positivo em todos os
meses de 2026 até agora,
com 18.006 vagas abertas
em janeiro, 22.703 em fe-
vereiro, 15.819 em março
e mais 2.335 em abril. To-
dos os setores da econo-
mia registraram resultado
positivo no primeiro qua-
drimestre. O segmento de
serviços liderou a geração
de empregos, com 32.905
vagas abertas, seguido
pela indústria (13.212),
construção (8.831), co-
mércio (2.727) e agrope-
cuária (1.188). (AENPR)
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Concerto dos 41 anos da Orquestra Sinfônica
do Paraná leva 4,3 mil pessoas ao Guaíra

Publicidade Legal

grande auditó-
rio do Teatro
Guaíra, o Guai-

rão, transformou-se em um
grande palco de celebração
da música brasileira na úl-
tima quinta-feira e no do-
mingo, dias 28 e 31 de
maio. Mais de 4,3 mil pes-
soas prestigiaram o concer-
to “Grande Festa da Músi-
ca Brasileira”, espetáculo
que marcou os 41 anos da
Orquestra Sinfônica do
Paraná (OSP) em uma ho-
menagem a alguns dos
maiores compositores do
país.

Considerado um dos
projetos mais robustos da
temporada 2026 da OSP,
o espetáculo foi regido pelo
maestro titular e diretor
musical da orquestra, Ro-
berto Tibiriçá, e mobilizou
mais de 230 artistas entre
músicos e coralistas, em
uma das maiores monta-
gens já realizadas pela OSP
em seus concertos de ani-
versário. 

A maior formação
ocorreu durante a execu-
ção da cantata profana
“Mandu-Çarará”, de Hei-
tor Villa-Lobos, que reuniu
simultaneamente no palco
a orquestra, o coro sinfô-
nico misto Ottava Bassa,

regido por Alexandre
Mousquer, e os coros in-
fantis Papo Coral e Coral
Curumim, regidos, respec-
tivamente, por Cristiane
Alexandre e Joyce Miriam
Todeschini.

“É uma obra que une
uma grande orquestra, com
uma percussão enorme, se
vocês prestarem atenção,
até prato de cozinha tem.
Villa-Lobos era muito doi-
do, caía um ‘trem’ no chão,
ele achava bonito e escre-
via na partitura”, brincou
o maestro Roberto Tibiri-
çá com a plateia. “O texto
tem muito dialeto africano
e coisas que o próprio Vi-
lla-Lobos criou. É muito le-
gal”, completou.

A abertura ficou por
conta do prelúdio da ópe-
ra “O Garatuja”, de Alber-
to Nepomuceno, conside-
rada uma das obras pionei-
ras do nacionalismo musi-
cal brasileiro. Já o encerra-
mento trouxe a força de
“Maracatu de Chico Rei”,
de Francisco Mignone, in-
terpretada pela OSP e o
coro sinfônico adulto em
uma apresentação marca-
da pela riqueza das influ-
ências afro-brasileiras pre-
sentes na composição.

“É um orgulho para o

Estado do Paraná ter uma
orquestra desta qualidade.
A Orquestra Sinfônica do
Paraná está em uma fase
incrível, crescendo cada
vez mais”, destacou Tibiri-
çá na apresentação do dia
28, ao anunciar que o Ser-
viço Social Autônomo Pal-
coParaná concluiu o pro-
cesso seletivo para a con-
tratação de mais 14 músi-
cos para a OSP.

Os dois concertos de
aniversário contaram com
acessibilidade em Libras e
audiodescrição, recurso que
transforma em palavras in-
formações visuais impor-
tantes do espetáculo. Du-
rante uma apresentação, o

profissional responsável
descreve elementos como
a entrada dos músicos, os
gestos do maestro, as mo-
vimentações no palco, a or-
ganização dos naipes, os fi-
gurinos e outros detalhes
que ajudam o público a
compreender melhor o que
acontece em cena.

Embora seja voltada
principalmente para pesso-
as com deficiência visual,
a audiodescrição também
pode auxiliar pessoas ido-
sas, autistas, com TDAH,
deficiência intelectual e
outros públicos que se be-
neficiam de informações
complementares durante a
apresentação. 

“Em concertos, a audi-
odescrição traz as informa-
ções que estão além da
música, além do que o ou-
vido pode ouvir”, destaca
a audiodescritora Raquel
Carissimi, que coordenou o
trabalho. O serviço é reali-
zado em uma cabine acús-
tica instalada no fundo da
plateia, para que a narra-
ção não interfira na expe-
riência do restante do pú-
blico.

A partir de agora, todos
os espetáculos dos corpos
artísticos do Teatro Guaí-
ra (Orquestra Sinfônica do
Paraná, Balé Teatro Guaí-
ra, Escola de Dança Tea-
tro Guaíra e G2 Cia. de

Dança) contam com ses-
sões com Libras e audio-
descrição. A iniciativa amplia
o acesso à cultura e permite
que mais pessoas possam
vivenciar a experiência da
música e da dança.

A Orquestra Sinfônica
do Paraná volta ao Audi-
tório Bento Munhoz da
Rocha Neto, o Guairão,
para o novo espetáculo do
Balé Teatro Guaíra, “Gise-
lleS”, com direção-geral de
Luiz Fernando Bongiovan-
ni e regência do maestro
convidado Gabriel Rhein-
Schirato. A obra é uma re-
leitura contemporânea de
“Giselle”, balé romântico
clássico composto por
Adolphe Adam sobre um
libreto de Jules-Henri Ver-
noy de Saint-Georges e
Théophile Gautier, inter-
pretado pela primeira vez
pelo Balé da Ópera Nacio-
nal de Paris em 1841.  

As sessões de “GiselleS”
serão nos dias 13 e 14 e de
18 a 21 de junho, de quin-
ta a sábado, às 20h30, e aos
domingos, às 18 horas. Os
ingressos são vendidos a
preços populares, de R$ 20
(inteira) e R$ 10 (meia-en-
trada), pelo DiskIngressos
e na bilheteria do Teatro
Guaíra. (AENPR)

O

A Secretaria de
Estado da Cultura
(SEEC) inaugura
nesta quarta-feira (3),
às 19h, o Museu Sa-
télite do Museu Casa
Alfredo Andersen
(MCAA) em Parana-
guá, no Litoral. Esta
é a quarta unidade do
projeto de descentralização que
leva acervos estaduais ao Interior
do Paraná. A exposição de estreia
é “Calderari: amar, além do mar”.

“A ocupação de novos espa-
ços e ampliação do acesso aos
acervos estaduais são baseadas no
princípio fundamental da SEEC:
descentralização”, afirma a secre-
tária de Estado da Cultura, Lucia-
na Casagrande Pereira. “Os Mu-
seus Satélites são uma conquista,
uma forma de fortalecer a pre-
sença das instituições culturais
em diferentes regiões do Estado,
tornando a arte e memória para-
naense cada vez mais acessível”,
acrescenta.

A mostra em Paranaguá reúne
pinturas, gravuras e objetos de
Fernando Calderari, nome do abs-
tracionismo no Estado. A exposi-
ção destaca a sucessão artística
paranaense: Calderari foi aluno de
Theodoro De Bona, que foi dis-
cípulo de Alfredo Andersen. 

Para Luiz Gustavo Vidal, dire-
tor do MCAA, a extensão do acer-
vo do museu em Paranaguá é mui-
to simbólica. “Foi nesta cidade

Estado inaugura nesta quarta-
feira o Museu Satélite da Casa

Alfredo Andersen em Paranaguá

que Andersen desembarcou em
1892, onde fixou residência. Ele
se apaixonou pela cidade praiana
e o calor do Brasil, e hoje propa-
gamos seu legado na arte e ensi-
no. Devemos muito à Paranaguá,
essa cidade histórica”, afirma.

MUSEUS POR
TODO O ESTADO 

 Somando-se às unidades que
já foram inauguradas em Londri-
na, Pato Branco e Maringá, o pro-
jeto de descentralização cultural
segue avançando em 2026. Ainda
este ano, Ponta Grossa receberá
uma extensão do Museu Casa Al-
fredo Andersen (MCAA). Casca-
vel ganhará nova unidade do
Museu de Arte Contemporânea
do Paraná (MAC Paraná), en-
quanto Guarapuava e Tunas do
Paraná contarão com sedes do
Museu da Imagem e do Som do
Paraná (MIS-PR).

Essa expansão garante a pre-
sença dos museus estaduais em
todas as macrorregiões histórico-
culturais do Estado. (AENPR)
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Governo do Esta-
do está ampliando
o alcance do pro-

grama Viajantes + Seguras, ini-
ciativa que busca tornar o turis-
mo no Paraná mais inclusivo,
responsável e acolhedor para o
público feminino. Desenvolvi-
do pela Secretaria de Estado do
Turismo (Setu) em parceria com
a Secretaria da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa (Semi-
pi), e com o apoio do Sebrae/
PR, o programa lança agora a
Rede Multiplicadora, uma estra-
tégia para descentralizar as ca-
pacitações e acelerar a transfor-
mação dos destinos paranaen-
ses.

Até então, o Viajantes + Se-
guras focava o atendimento di-
retamente na ponta da cadeia
turística, oferecendo formação
e concedendo o selo de confor-
midade para empresas presta-
doras de serviços finais, como
hotéis, pousadas, restaurantes,
agências de receptivo e guias de
turismo.

O potencial de transforma-
ção da iniciativa e o impacto da
atuação em rede foram desta-
cados pelo secretário de Esta-
do do Turismo, Luciano Barto-
lomeu. “Quando falamos sobre
segurança da mulher, estamos
tratando diretamente de acolhi-
mento, respeito, liberdade e o
direito de vivenciar experiênci-
as com tranquilidade. O turis-
mo paranaense se destaca e se
fortalece quando atua em rede.
Com propósito e responsabili-
dade compartilhada, o setor
amplia o acolhimento e faz com
que a imagem do Paraná se for-
taleça ainda mais”, afirmou o
secretário.

Para a secretária estadual da
Mulher, Igualdade Racial e Pes-
soa Idosa, Mariana Neris, a in-

Estado lança rede multiplicadora para
expandir o programa Viajantes + Seguras
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teriorização do programa con-
solida os direitos fundamentais
do público feminino em mo-
mentos de lazer. “As mulheres
precisam se sentir seguras em
todos os espaços, inclusive du-
rante deslocamentos e viagens.
A criação de uma rede multipli-
cadora amplia o alcance das
ações do programa Viajantes
Mais Segura, leva informação e
orientação a diferentes regiões
do Paraná, além de reforçar a
atuação integrada entre institui-
ções e sociedade”, ressaltou a
secretária.

A partir desta nova fase, as-
sociações comerciais, prefeitu-
ras, secretarias municipais e en-
tidades de classe passam a atuar
como parceiras institucionais
diretas. Ao aderirem à rede, es-
sas organizações intermediárias
recebem o inédito Selo Amigo
Multiplicador Viajantes + Segu-
ras, enquanto seus profissionais
técnicos são habilitados e certi-
ficados para orientar e engajar
o empresariado local.

A coordenadora de Qualifi-
cação do Turismo da Setu, Ra-
faela de Angelis Barros, expli-
cou o funcionamento prático da
metodologia e o papel ativo que
as entidades assumem a partir
de agora. Segundo ela, a rede
nasce com um propósito mui-

to claro: transformar o turismo
em um ambiente cada vez mais
seguro, acolhedor e preparado
para as mulheres. As instituições
parceiras passam a integrar ofi-
cialmente esse movimento e re-
cebem o Selo Amigo Multipli-
cador, que representa responsa-
bilidade social e engajamento
ativo na disseminação de boas
práticas nos territórios.

Os técnicos, gestores públi-
cos ou lideranças indicados pe-
las entidades parceiras passarão
por uma formação oficial onli-
ne e gratuita com duração de até
uma hora. O conteúdo abrange
letramento de gênero, protoco-
los institucionais de atendimento
humanizado e a jornada técnica
para a obtenção do selo final.

Uma vez certificados, esses
profissionais tornam-se os agen-
tes oficiais do Estado em suas
respectivas regiões. Eles terão a
missão de promover e divulgar
o programa, apoiar e realizar
eventos locais sobre turismo se-
guro, orientar os empresários da
ponta sobre o fluxo de adesão
e inspirar os municípios. O en-
gajamento em massa das em-
presas locais, inclusive, é o pré-
requisito estabelecido pela Setu
para o futuro lançamento do
Selo dos Destinos Turísticos.

 (AENPR)

O O Brasil vive um momento curioso: enquanto a política con-
tinua presa à velha polarização entre lulismo e bolsonarismo,
uma nova disputa começa silenciosamente nos bastidores, a
disputa pelo controle da narrativa econômica e institucional do
país.

De um lado, Luiz Inácio Lula da Silva representa o modelo
tradicional de Estado forte, expansão social, protagonismo po-
lítico e centralização das decisões econômicas. Do outro, Flá-
vio Bolsonaro simboliza a continuidade do capital político con-
servador ligado ao bolsonarismo, à pauta de segurança públi-
ca, liberdade econômica e enfrentamento cultural da esquerda.

Mas talvez o personagem mais interessante dessa equação
não esteja propriamente na política. Falo de André Vórcaro,
fundador do Banco Master, representa algo que começa a ga-
nhar força no Brasil; o avanço de uma elite empresarial finan-
ceira cada vez mais influente, sofisticada e conectada ao poder
político e institucional. Uma geração de empresários que com-
preendeu que, no Brasil moderno, influência não se limita mais
aos corredores de Brasília, ela também nasce do mercado fi-
nanceiro, da mídia, da tecnologia e da construção de imagem
pública.

O país começa a migrar lentamente de uma disputa pura-
mente ideológica para uma disputa entre modelos de poder.
Lula aposta no Estado como motor do desenvolvimento. O
bolsonarismo aposta na reação conservadora e na rejeição ao
establishment tradicional. Já o novo poder financeiro aposta na
ocupação silenciosa dos espaços estratégicos: crédito, mídia,
influência institucional e articulação econômica.

E o povo brasileiro fica no meio disso tudo tentando so-
breviver. O cidadão comum continua refém da inflação, do
crédito caro e da sensação permanente de instabilidade. Talvez
o futuro do Brasil não seja decidido apenas nas urnas, mas nos
bastidores da relação entre política, Judiciário, mercado finan-
ceiro e grupos de influência econômica.

Quando política, poder econômico e influência institucional
começam a se aproximar excessivamente, a democracia corre
o risco de se transformar em um jogo restrito a poucos gru-
pos capazes de financiar, influenciar ou controlar as estruturas
do Estado.

O brasileiro comum já percebe
isso intuitivamente. Por isso cresce
o sentimento de descrença genera-
lizada. Muitos já não enxergam di-
ferenças reais entre sistema e opo-
sição, apenas disputas por espaço
dentro do próprio sistema.

O futuro do Brasil dependerá da
capacidade de romper essa lógica
e no fim, talvez o grande desafio
brasileiro seja justamente esse:
construir um projeto nacional
que sobreviva aos nomes, aos
governos e aos interesses mo-
mentâneos do poder.

Flávio, Lula, Vórcaro
e o Futuro do Brasil

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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CastraPet Paraná vai passar por 37 municípios e beneficiar 6 mil animais em junho
O Programa Permanente

de Esterilização de Cães e
Gatos (CastraPet) abre os aten-
dimentos de junho nesta
quarta-feira (3), com ações em
Itaguajé, na região Noroeste.
A expectativa é castrar seis mil
animais neste mês, em 37
municípios do Paraná. O pro-
jeto é coordenado pelo Insti-
tuto Água e Terra (IAT), au-
tarquia vinculada à Secretaria
de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest).

Os serviços veterinários
integram o 5º ciclo do proje-
to, que teve início em novem-
bro do ano passado. A pro-
posta contempla pets da po-
pulação de baixa renda, de
pessoas vinculadas a organi-
zações da sociedade civil e
protetores independentes. O
investimento do Governo do
Estado nesta etapa é de R$
19,8 milhões, um incremen-
to de 106% em relação ao 4º

período (R$ 9,6 milhões),
concluído em maio do ano
passado. 

Já a contrapartida dos
municípios é de aproximada-
mente R$ 1,8 milhão, recur-
sos que serão usados na im-
pressão de 469 mil cartilhas
sobre maus-tratos; na aplica-
ção de 731 mil vacinas antirrá-
bicas; e na confecção de 582
mil placas temáticas sobre bi-
odiversidade.

Além da esterilização, o
programa propõe práticas de
educação sobre a tutela res-
ponsável de cães e gatos, con-
tribuindo para a conscientiza-
ção ambiental, especialmente
entre crianças e adolescentes
— um dos requisitos para o
município participar do pro-
jeto. O outro ponto é a inten-
sificação da vacinação antirrá-
bica nos animais, visando a
promoção da saúde pública.

Para isso, o Governo do

ventivos diretamente aos mu-
nicípios, de forma regionali-
zada e próxima da população,
por meio de vans adaptadas e
equipadas para atendimento
veterinário.

Entre os atendimentos
oferecidos estão avaliação clí-
nica ambulatorial, vacinação,
vermifugação de amplo espec-
tro, controle de ectoparasitas
(como pulgas e carrapatos),
além de orientações sobre me-
dicina veterinária preventiva e
tutela responsável. No caso
dos cães, será aplicada vacina
polivalente com proteção mí-
nima de oito antígenos e va-
cina antirrábica, enquanto os
gatos serão imunizados com
vacinação polivalente de, no
mínimo, cinco antígenos,
além da vacina antirrábica.

A inscrição para participar
é gratuita e aberta a toda a po-
pulação, sem necessidade de com-
provação de renda. (AENPR)
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o saúde humana, animal e am-
biental. 

Para agendar um horário
para a castração dos bichinhos,
o cidadão deve ir diretamente
em um dos pontos determi-
nados pela prefeitura da sua
cidade, parceiras do Estado
nesta iniciativa. No momen-
to da inscrição os tutores já
receberão todas as orientações
sobre o pré e pós-operatório,
além de medicamentos para
os cuidados após a cirurgia
dos pets e aplicação de um
microchip eletrônico para
identificação do animal.

 Outra ação implementada
pelo Governo do Estado e
voltada para a saúde dos ani-
mais domésticos teve início
nesta segunda-feira (1º), em
Campo Magro e Bocaiúva do
Sul, na Região Metropolitana
de Curitiba. O Programa de
Vacinação Vet-Móvel Paraná
oferece serviços clínicos e pre-

Estado fiscaliza as atividades
organizadas por todas as ci-
dades parceiras do projeto. O
programa ainda oferece pales-
tras sobre zoonoses, vacina-
ção e desvermifugação de ani-
mais. A colaboração se esten-
de a uma rede que une várias
ONGs e diversos protetores
independentes, todos com-

partilhando o objetivo de am-
pliar a conscientização da so-
ciedade em relação aos ani-
mais.

Ao final desta etapa, no
segundo semestre deste ano,
o projeto terá alcançado todas
as 399 cidades paranaenses. O
CastraPet é voltado para a
Saúde Única, que integra a
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O estado de São Paulo atin-
giu o maior patamar de desen-
volvimento humano em 2024,
segundo relatório Radar IDHM,
do Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento
(Pnud). O índice foi o maior des-
de o início da série histórica, em
2012.

O IDHM de SP foi de 0,838,
maior que o do Brasil, que fi-
cou em 0,805, o que fez com
que o país ingressasse pela
primeira vez no grupo de pa-
íses com muito alto desenvol-
vimento humano, faixa mais
alta de classificação.

O levantamento, feito
pela Agência SP em parceria
com a Fundação Seade, traz ain-
da os índices para as dimensões
Longevidade, Educação e Ren-
da, todos desagregados por raça/
cor (negro e branco) e sexo (mu-
lher e homem).

No Dia Mundial Sem Taba-
co, neste 31 de maio, a Secreta-
ria da Saúde do Paraná (Sesa-
PR) destaca a importância da
prevenção, do tratamento para
cessação do tabagismo e da
adoção de hábitos saudáveis,
reforçando o alerta sobre os
impactos de fumar na saúde. É
essencial, ainda, a conscientiza-
ção da população quanto aos
riscos associados ao cigarro
convencional e aos dispositivos
eletrônicos.

Hoje, 336 cidades do Esta-
do ofertam ações multidiscipli-
nares para tratamento, uma alta
de 33% em comparação a
2019, quando 251 municípios
contavam com os serviços do
Programa Estadual de Controle
do Tabagismo (PECT). A ex-
pansão garante que mais pes-
soas tenham acesso ao trata-
mento gratuito pelo Sistema
Único de Saúde (SUS), que au-
menta em até cinco vezes as
chances de sucesso de quem de-
seja abandonar o vício.

O programa conta com atu-

Paraná oferta tratamento multidisciplinar pelo SUS contra o tabagismo
ação de equipes da saúde que
oferecem apoio integral às pes-
soas que desejam parar de fu-
mar. Há equipes estruturadas
para o tratamento de cessação
do tabagismo em 1.184 estabe-
lecimentos de saúde.

As ações incluem aborda-
gem cognitivo-comportamen-
tal, individual ou em grupo, além
de apoio medicamentoso, quan-
do necessário, com adesivos de
nicotina, gomas, pastilhas e
medicamentos como a bupro-
piona.

De setembro a dezembro de
2025, 6.511 pessoas foram
atendidas pelas equipes de tra-
tamento do tabagismo no Pa-
raná. Os dados apontam parti-
cipação predominantemente
feminina, com 4.014 mulheres,
correspondendo a 58,22% do
total de pacientes. Os homens
representam 41,78% dos parti-
cipantes, com 2.881 atendimen-
tos registrados.

Em relação à faixa etária,
observa-se concentração ex-
pressiva entre adultos de 18 a

59 anos, grupo que representa
73,18% dos atendidos, totali-
zando 5.046 pacientes. Pessoas
com 60 anos ou mais corres-
pondem a 24,24% dos partici-
pantes, com 1.671 registros,
enquanto menores de 18 anos
representam 2,58% do total,
com 178 pacientes acompanha-
dos.

O secretário de Estado da
Saúde, César Neves, reforça
que o combate ao tabagismo é
uma prioridade de saúde pú-
blica. “O fortalecimento do
Programa amplia o acesso da
população ao tratamento gra-
tuito e qualificado pelo SUS.
Nosso objetivo é garantir aco-
lhimento, acompanhamento e
apoio para que cada vez mais
paranaenses consigam abando-
nar o cigarro e tenham mais
saúde e qualidade de vida”,
afirma.

SAÚDE EM RISCO 

 Dados da Sesa demonstram
o impacto das doenças cardio-

vasculares no Paraná. Entre ja-
neiro e março deste ano, foram
registrados 13.491 internamen-
tos relacionados a doenças car-
diovasculares no Estado, sendo
6.903 pacientes do sexo mas-
culino e 6.588 do sexo femini-
no. No mesmo período de
2025, houve 12.570 internamen-
tos, evidenciando a relação en-
tre fatores de risco, como ta-
bagismo, e o agravamento das
doenças cardiovasculares.

De acordo com especialistas,
o tabagismo continua sendo um
dos principais fatores de risco
evitáveis para doenças cardio-
vasculares, respiratórias e diver-
sos tipos de câncer. Além dos
danos provocados pelo cigar-
ro tradicional, os cigarros ele-
trônicos — conhecidos como
pods e vapes — têm preocu-
pado profissionais de saúde
devido ao aumento do consu-
mo entre os jovens.

O cardiologista Maurício
Dallagrana, diretor clínico do
Hospital Infantil Waldemar
Monastier, explica que os efei-

tos do tabaco no organismo são
amplos e podem causar com-
plicações graves.

“O tabagismo torna o orga-
nismo muito mais propenso à
ocorrência de infarto agudo do
miocárdio, acidente vascular
cerebral, impotência sexual e
fenômenos oclusivos em dife-
rentes territórios arteriais do
corpo, podendo levar até mes-
mo à necessidade de amputa-
ções ou cirurgias de emergên-
cia”, destaca o especialista.

O médico também faz um
alerta sobre os cigarros eletrô-
nicos. “Existe uma falsa percep-
ção de que os dispositivos ele-
trônicos seriam alternativas ino-
fensivas. Na realidade, eles en-
tregam altas doses de nicotina
e outras substâncias nocivas que
causam rigidez arterial, aumen-
tam a pressão arterial e elevam
o risco de infartos e arritmias.
Além dos danos cardiovascu-
lares, também estão associados
a doenças pulmonares e ao au-
mento do risco de câncer”,
completa. (AENPR)

Estado de SP atinge maior patamar de desenvolvimento humano em 13 anos
O estado de São Paulo figu-

rou na classificação muito alto
desenvolvimento humano tanto
no índice geral quanto nos de
longevidade, educação e renda.

Além disso, SP supera a mé-
dia nacional em todas as dimen-
sões pesquisadas em 2024.

Portanto, o crescimento do
índice no estado de São Paulo
reflete o resultado de políticas
públicas consistentes nas áreas de
educação, saúde e geração de
renda.

O levantamento apresenta
uma análise dos últimos 13 anos
— de 2012 a 2024 —, abran-
gendo o Brasil, os 26 estados e o
Distrito Federal, 20 regiões me-
tropolitanas, a Região Integrada
de Desenvolvimento (RIDE) da
Grande Teresina e cinco macror-
regiões. Os resultados foram cal-
culados com base nos dados da
Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios Contínua (PNAD
Contínua), do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), em parceria com a equi-
pe técnica e pesquisadores da
Fundação João Pinheiro.

O Governo de São Paulo
ampliou desde 2023 o acesso da
população a serviços de saúde,
educação e inclusão de renda. A
atual gestão fortaleceu os aten-
dimentos nas cidades com re-
passes da Tabela SUS Paulis-
ta. Criada para corrigir a de-
fasagem histórica da tabela fe-
deral do SUS, a Tabela SUS Pau-
lista já repassou mais de R$ 9,7
bilhões a 800 Santas Casas e ins-
tituições filantrópicas, remune-
rando em até cinco vezes mais
os procedimentos realizados na
rede pública.

A rede estadual de ensino de
São Paulo registrou avanços em
diferentes frentes da política edu-

cacional, incluindo desempenho
de estudantes, expansão do
ensino técnico, recomposição
do quadro docente e investi-
mentos em infraestrutura es-
colar.

No Saresp 2025, o desempe-
nho em matemática no ensino
fundamental teve crescimento
nos 2º, 5º e 9º anos. Segundo a
Seduc-SP, os resultados superam
os níveis observados no período
pré-pandemia em parte dos in-
dicadores. A taxa de presença
dos estudantes, que era de 82,5%
em 2023, chegou a 91,1%, o
maior índice da série histórica.
O número representa 300 mil
alunos a mais em sala de aula
todos os dias.

Para combater a pobreza, o
Governo de São Paulo lançou a
maior política pública da histó-
ria do estado, o Superação SP,

que avança no fortalecimento
social dos municípios e no refor-
ço da presença de agentes dan-
do suporte às famílias em regi-
ões de baixa renda. O programa
lançado em maio do ano passa-
do faz a integração entre empre-
go, renda, qualificação profissio-
nal e proteção social, em uma jor-
nada completa de atendimento
para transformar a vida das fa-
mílias.

Desenvolvido pela Secretaria
de Desenvolvimento Social
(SEDS), o SuperAção SP está
em 48 cidades e conta atualmen-
te com 447 agentes e 42 super-
visores, responsáveis por acom-
panhar as famílias e proporcio-
nar as ferramentas necessárias à
superação da vulnerabilidade
social, sem deixar de lado a as-
sistência imediata para aqueles
que mais precisam.

(Agência de SP)


